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nx::NOUX3IA, EMPRESA E SOCIEDADE 

A est:nJtura econânica do lIJ.JI'ldo capitalista pressupõe a existên 

cia de livre-eüpu:sa e de iniciativa privada caJD fontes ge:redoras de 

capital, pela retribuição dos riscos dos empreendimentos eu forma de 

lucro. No entanto, o papel social da ellpl'esa não pode estar dissoc~ 

do de sua função estritamente econômica e neste sentido Peter Drucker 

enfatiza que "a rentabilidade é, não o propÓsito da ellplesa e da ati 

vidade mercantil, uas um fator limitativo à ellptet>a e sUa atividade", 

e que" . .• a inovação, isto é, a provisão de mercadorias e servic;x>6 

melhores e mais econômioos, ev idereiando a responsabil j dade social da 

enpresa." '(Nogueira de Faria, 196B). Também, na opinião de Nogueira 

de Faria (19B .. ), "o verdadeiro progresso sobreviverá unicamente na 

queles paÍses eu que o lxlmem de negócios esteja inb.Údo de um profun 

do ser& de responsabilidade para cem o meio eu que opera". 

De outro lado, a propria tecnologia passa a ser definida caJD 

a aplicacão sistenãtica do conhecimento científioo às atividades p~ 

dutivas: é o saber aplicado ao lIJ.JI'ldo de objetos, Jrodificando a rela 

cão en~ o sujeito e o objeto, no sentido desejado pelo sujeito. Dn 

conseqÜência, a tecnologia facilita a penetração da ciência na onlen 

do poder e, ao mesrro tenpo, aumenta sua reSponsabilidade. Atualmente, 

não se pode oonsiderer mais a tecnologia caJD um simples instrumento 

extenx> aos fins a que se propõe, uas deve ser pensada eu terncs de 

sua responsabilidade social. O futuro da tecnologia e da ciência CO!! 
funde-se cem o futuro ético do lxlmem. A partir do início do século I 

XX a tecnologia tornou-se um fator preponderante do desenvolvimento 

nacia1al e passou a ser o processo de aperfeiçoamento e fortalecimen 

to do poder Nacional ~ a conquista do Ben Canum" • 

... 

" 



ror. de dúvida, este últinD é assunto de todos os hcmens õ é nece,! 

Ária a participação, a discussão, o acordo, a canplementariedade das 

puoepectivas para que a orientação da ação tenha chances de se fazer da 

~ mais fecunda. 

A existência da tecnologia cano fator econânico e a compreensão 
A c;Ie seu canportamento é essencial aos econanistas e pesquisadores. 

Adiia bÚica é a concepoão do pn..cesso tecnológico cano sendo um 

no enoogtll'lO ao funciCXUllllento da econania e à sociedade. 

fenâne 

A questão tecnológica tem sido um teIM central. da análise ~ 

ca e das teorias de crescimento e desenvolvimento a partir da fomulação 

. neoclássica, nos fins do século passado. Poren, a tradição neoclãssica !! 
tilizava a variável - tecnologia - ainda como elemento exógeno ao sist~ 

ma ecaimico. Portanto, a preocupação central. doe trabalhos realizados 

era a análise dos efeitos da tecnologia sobre a gestio econômica. 

Sob cutro enfoque, a anilise tradiciooal dos problemas de transf~ 

Mr::ia e adooio de ~ecnologia propunha os problemas de oanportamento e 

organiUQio da propria 8f9resa cano tema central de . análise (Pogers ,196~). 

Mais recenteamte, Hayami e ~ttan (1971> questicnaram a dissoci! 

ção conceitual entre geração e ""'ºoãn de tecnologia, característica da 

análise neoclássica. Estes autores, retanancio a teoria da inovação ind!! 
zida, proposta por Hicks (1964), sugerem que o processo de geração t~ 

lÓgica é induzido pelo ' sistema econâni.co. Este trabalho pode ser censi 

denldo o mais claro expoente de todo um novo esforço dirigido ao desen 

volvimento de urra teoria endÓgena da atividade inovativa, ou seja, a for 

rrular c~rtas proposiQÕes econômicas gerais que guiam a producão - difu 

sio - adooio de novos conhecimentos. 

Ehtretanto, o propesso da adoção de nova tecnologia realiza-se en 

tre o sistema de geracão de tecnologia e o sistema produtivo, equivale a 

dizer que existe a oferta e a demanda de tecnologia. A articulacão entre 

estas Was CXAllpOllt1lrtes é um aspecto fundamental para garantir a melhoria 

do setor produtivo e o conseqUente desenvolvimento econânico e social 



do País. O sistema encarregado pela geraçao deve ter um conhecimento ade 

quado das carências tecnológicas existentes no mercado, o que ocorre de 

vido a articulação entre iniciativa privada e órgãos pjblicos da pesqu~ 

sa para sintonizar a oferta e a demanda de tecnologia. 

A falta de sintonia entre a geração e utilização da tecnologia 

torna-se evidente, t~~ naqueles casos em que existe disponibilidade 

de tecnologia nacional no acervo do sistema gerador e que, por desconhe 

cimento, deixa de ser usada pelo sistema produtivo que recorre a fontes 

estrangeiras. Estabelece-se, assim, um círculo vicioso do hábito de as 

empresas nacionais buscarem, no exterior, as soluoões -:!"s seus proble 

mas tecnológicos, deixando de estimllar as potencialidades de países que, 

por seu turno, não se desenvolvem a contento nem criam a necessária cre 

dibilidade (Souza Neto, 1982). 

TECNOLOOIA NA AGRIQJL'ruRA BRAsILEIRA 

A impossibilidade de redução do diferencial existente entre o 

crescimento da: demanda e o da oferta de alimentos e fibras ,pela via ex 

clusiva da expansão da fronteira agríCOla, não deixara ao governo outra 

alternativa senão estimllar o crescimento da produtividade da agricult~ 

ra, tanto no conceito de produtividade da terra COII'O do trabalho. 

Assim, no início da década de 70, tornara-se patente que, a fiJa 

de equilibrar a demanda e a oferta de alimentos, não restava ao Brasil 

outra alternativa senão investir em pesquisa agropecuária. 

A pesquisa e a assistência técnica integrada foram, então. identi 

ficadas COllO um dos pilares do desenvolvimento do setor agropecuário da 

nação. FbrÉm, o desafio ao desenvolvimento agropecuário do Brasil não é 
só de natureza técnica, mas também é um desafio de ajustamento social,p::I 

lítico e psicológico. 

O tema da valorização da vida rural se coloca em prioridade cres 

cente. Não se trata apenas de expandir a produção agríCOla, mas de cui 

dar da problemática do campo nas suas dimensões ecouêmica e social. 



/{)DELO CIRCUlAR [}\ PRCX;RAMAÇÃO DA PESQUISA 

A lei que criou a UlliRAPA pennitiu estabelecer um uodelo institu 

cional flexível que se ajusta às condiçÕes do desenvolvimento soci~ 

nêmico do PaÍs. Em 1979, foi implementado o rrodelo de programação cir 

cular, cuja filosofia de programação da pesquisa prollDve a participação 

não só dos pesquisadores, caro também dos extensionistas, produtores e 

representantes de empresas agropecuárias, agroindustriais e de coo~ 

tivas. Assim, a iniciativa privada passa a participar da fomulação do 

próprio pI'OgI'3llla de pesquisa da DiBRAPA, dando-lhe mais realiSllD e ob 

jetividade, ao meSllO temp::> que torna a própria iniciativa privada em 

p::>tencial colaboradora e demandadora de tecnologias relacionadas com a 

agropecuária . 

PESQUISA E SOUR PRIVAOO 

Nos Últinos anos, o Sistema Cooperativo da Pesquisa Agropecuária 

coordenado pela EMBRAPA tem buscado uma integração cada vez maior com 

o setor privado, de forma a IfObilizar recursos caruns para o fortaleci 

mento do sistema nacional de geração de tecnologia própria. Este t~ 

lho desenvolvido pela Dnpresa tem, não .. ó elevado o desempenho agro~ 

co em ternos de maior produtividade física, mas também tem contribuido 

para a racionalização do processo produtivo, através do aumento da ren 

da lÍquida p::>r unidade de produto ou inSUlfO. 

Resultados satisfatórios têm sido obtidos através da cooperaoao 

contínua entre a EMBRAPA e o setor privado. A ação de equipes IIUltidis 

ciplinares de pesquisadores em propriedades estrategicamente escolhi 

das, bem caro a .pIalDção de visitas de prudutores aos camp::>s experimen

tais e instalaçÕes da IMBRAPA, têm-se constituido em mecaniSlfOs altaJlle!! 

te eficientes para a identificação de problemas que afetam a agropec~ 

ria nacional. A pI'eOCUpação, nestas op::>rtunidades, não é, necessaridllle!l 

te, a dEIIDnstração ou a pronDQão de novas téc:nicas, mas, sim, a identi 



ficacão e a análise conjunta - por pesquisadOI'es e agentes de assistência 

técnica, produtores e outros representantes da iniciativa privada - dos 

problenas que estão afetando a produção, a produtividade e a lucrativida

de das explorao5es. 

Nestas condiçÕes, o pesquisador tem a oportunidade de sentir a 

gravidade dos problemas e a urgência das soluo5es, podendo, assim, melhor 

definir prioridades e. tambén, visualizar estratégias para a geraçao ou a 

adaptacão de tecnologias mais apropri adas. 

Un contato mais estreito entre pesquisadores e usuários da pesqui

sa, além de intensificar o relacionamento entre eles, desenvolve um ambi 

ente de confianoa recíproca e pennite a discussão e a análise de deta 

lhes, oan amplos benefícios para os processos de geração e difusão de 

tecnologias. Este ê o espírito do tt:ldelo Cireular de Pesquisa. Este in 

t~relacionamento pode 

gráfica da Fig. 1. 
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Caro pode-se observar, a pesquisa agropecuária. não é um compartimento ~ 

lado dentro do setor agropecuário. mas interage. influencia e é influ~ 

ciada pela iniciativa privada, pelos produtores rurais e pela assistência 



o 

A EMBRAPA atribui importância fundamental a esse relacionamento com 

setor privado e se propÕe a extender ainda mais essa cooperação. Para is 

to, convida os produtores, as empresas relacionadas com a agropPCuária, as 

associaçÕes e as cooperativas agrícolas a conhecer o seu trabalho e, even 

tualmente, vir a participar de um intercâmbio que, ao proporcionar um en 

volvimento direto do setor privado na atividade da pesquisa, tornar-se-á 

extremamente provei toso para o desenvolvimento da_ agricultura nacional. A 

esse respeito, já existem inúmeros acordos firmados entre a Dnpresa e a 

iniciativa particular, representada por fimas, cooperativas e organizaçÕes 

de produtores. A nível de agricultor e de indústria de insumos modernos e 

de processamento de alimentos. 

CONSIDERACOES FINAIS 

Im resl.DlO, o relacionamento da pesquisa com o setor privado se 

fundamenta nas seguintes razões: 

a) Do ponto de vista do interesse social, as prioridades de pesqui 

sas estarão em linha com os interesses maiores do país, quando se ouve a 

opinião daqueles qu~ irão aplicar os ·conhecimentos gerados; 

b) O custo da pesquisa reduzirá porque a iniciativa particular ~ 

sará a investir nesta atividade, além· do mais assegurar-se-á maior repres~ 
tatividade para os resultados gerados visto que com a cooperação da inicia 

Tiva particular é possível realizar pesquisas numa amostra maior do terri 

tório nacional; 

c) Fbssibilita-se as lideranças do setor privado conhecer melhor o 

valor da pesquisa e, assim, teriio argumentos e IIDtivação para defender ~ 

lhor o orçamento dessa atividade. 

Quanto aos processos de relacionamentos~ distinguÍIIDs os informais, 

em que nenhum documento é assinado, é os fcmna.is quando algum tipo de 

documento é assinado, COIIO convênios, acordos, etc. As duas formas sao 

igualmente válidas. A opção por uma delas, vai depender da situação. t ~ 
cessário ter cuidado com a partilha dos resultados, estabelecendo cuidado

I?amente, à priori, COIIO isto será feito. Via de regre., deve-se assegurar a 



ampla divulgação dos meslTOs toda vez que a pesquisa for, em parte fin<1!! 

ciada com fundos pÚblicos. 1:, por outro lado, importante estabelecer 

mecanismos administrativos que permitam administrar efic ientemente os 

acordos realizados. Caso contrário, há grande risco de se desmoralizar 

a pesquisa. Ã supervisão deve ser estrita e, periodic~nente, deve ha 

ver avaliação do trabalho. De preferência, o trabalho deve estar dire 

tamente ligado ã administração supérior da instituição para permitir ra . -
pidez na tomada de decisões. 
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